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Resumo 
Este artigo discute o papel dos materiais didáticos na era da Inteligência Artificial (IA) 
generativa, como os modelos GPT. Apresenta uma análise sobre o funcionamento 
probabilístico desses sistemas, abordando a complexidade de seu uso em sala de aula e os 
riscos inerentes, como as "alucinações" que resultam na invenção de informações. Para 
mitigar esses desafios, propõe a criação de uma nova forma de material didático: arquivos 
de texto simples (.txt) contendo "prompts" cuidadosamente elaborados. Essa abordagem 
visa simplificar a interação com a IA para professores e alunos, garantindo maior precisão e 
permitindo a criação de atividades interativas e personalizadas que complementem, e não 
substituam, o papel do educador. 
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Abstract 
This paper discusses the role of didactic materials in the era of generative Artificial 
Intelligence (AI), such as GPT models. It presents an analysis of the probabilistic functioning 
of these systems, addressing the complexity of their use in the classroom and the inherent 
risks, such as "hallucinations" that result in the fabrication of information. To mitigate these 
challenges, it proposes the creation of a new form of didactic material: simple text files (.txt) 
containing carefully designed "prompts". This approach aims to simplify AI interaction for 
teachers and students, ensuring greater accuracy and enabling the creation of interactive 
and personalized activities that complement, rather than replace, the educator's role. 
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Resumen 
Este artículo discute el papel de los materiales didácticos en la era de la Inteligencia 
Artificial (IA) generativa, como los modelos GPT. Presenta un análisis sobre el 
funcionamiento probabilístico de estos sistemas, abordando la complejidad de su uso en el 
aula y los riesgos inherentes, como las "alucinaciones" que resultan en la invención de 
información. Para mitigar estos desafíos, propone la creación de una nueva forma de 
material didáctico: archivos de texto simple (.txt) que contienen "prompts" cuidadosamente 
elaborados. Este enfoque tiene como objetivo simplificar la interacción con la IA para 
profesores y estudiantes, garantizando una mayor precisión y permitiendo la creación de 
actividades interactivas y personalizadas que complementen, y no reemplacen, el papel del 
educador. 
 
 
 
 
 
Palabras clave: Inteligencia Artificial; Educación Básica; Materiales Didácticos; GPTs; 
Prompts. 
 
 
1 - Materiais didáticos ainda são importantes em uma era de ChatGPTs e outras IAs?  
​  
​ Podemos considerar que em todas as salas de aula, das mais tradicionais, físicas, 
presenciais, aos espaços de aprendizado EAD, a educação brasileira (e provavelmente 
também a mundial) concilia a educação com o uso de materias didáticos. Sejam apostilados 
produzidos pelos próprios professores, sejam apostilas padronizadas, sejam os bons e 
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velhos livros didáticos (impressos ou digitais) a ideia do uso de materiais didáticos parece 
quase uma unanimidade. 
​ Segundo FISCARELLI (2007) os materiais didáticos podem apresentar uma 
condição de dualidade, por um lado poderiam criar sistemas de “regimes de verdade” 
(FOUCAULT, 2001) que poderiam ser limitadores, e até atrapalharem um educação 
significativa. Segundo Edgar Morrin (2011) um dos principais saberes/aspectos para a 
educação após a virada do milênio seria a incerteza, a constante lembrança de que todo 
conhecimento pode ser aprimorado, melhorado, contestado, e estar preparado para isso 
seria uma habilidade fundamental que os professores deveriam adotar nos alunos. Mas por 
outro lado, um bom material didático permite que o professor o utilize não como regime de 
verdade, mas como ferramenta, como tijolos para que o aluno possa ter contato com uma 
infinidade não só de conhecimentos, mas de formas de analisar e construir com eles.  
​ Diversos estudos tem se formado para tentar começar a entender os possíveis 
impactos, tanto positivos como negativos, de GPTs (Geradores pré-treinados) de IA para a 
educação, especialmente após a popularização destas ferramentas com o ChatGPT 4.0 
produzido pela OpenIA, diversas obras foram publicadas entre 2024 e 2025 estudando 
como o fenômeno da IA não é apenas uma “onda” mas um verdadeiro tsunami, trazendo 
grandes transformações no dia a dia de professores e alunos, e praticamente todos como 
desbravadores de um território não só desconhecido mas que está sendo criado, a largos 
passos. Em uma dessas obras de Terezinha Letícia da Silva (2024) fez um levantamento 
um uma grande amostragem de professores, permitindo verificar que mais de 90% deles 
sentiam que a IA trouxe grandes transformações na forma como alunos e também como 
professores estavam lidando com a informação. Em sua amostra mais da metade dos 
professores tinham uma experiência significativa de sala de aula, e também mais da metade 
deles viam essa tecnologia como algo potencialmente bom, mas com grandes riscos. E 
70% deles dizia em alguma proporção já estar se utilizando destas ferramentas (a maior 
parte deles dizia utiliza para “gerar exemplos” e para “pesquisar informações” (o que por 
sinal nunca foi a ideia original de uso para os GPTs) 
​ Então, temos em 2025 um cenário que merece ser totalmente analisado, pensado e 
repensado, e de forma rápida, na medidade em que esses usos apenas aumentam. Qual a 
proporção entre o uso de materiais didáticos tradicionais e o uso de IA devemos considerar 
adequada em uma sala de aula ou em um processo de aprendizado? a IA realmente poderá 
em algum momento substituir os livros didáticos ou a necessidade de sua produção?  Os 
livros precisarão aprender a ter “espaços de interação com IA” em suas versões digitais?  
 
2 - Entendendo um pouco mais do que são os GPTs, o que eles não são, e seus 
riscos, em especial as famosas alucinações das IAS. 
 
​ Embora o Chatgpt tenha ganhado ampla popularidade em especial a partir do final 
de 2023 e começo de 2024, a ideia da criação de GPTs é mais antiga, e as bases teóricas 
que permitram a sua criação já possui algumas décadas. O próprio nome por traz da sigla: 
Chat Generative Pre-trained Transformer (Transformador e gerador de conversas pré 
treinadas) nos indica o que ele era (ao menos em sua essência inicial). Apesar da obra de 
BROWN (2020) ser bem complexa e teórica, ela nos explica em detalhes o funcionamento 
de um GPT. Neste texto tendo resumir e colocar de uma forma bem didática. Através de 
LLM (Large Language Models / Grandes Modelos de Linguagem) um texto é transformado 
em “tokens” que podem ser palavras ou parte de palavras (por exemplo anticonstitucional 
teria dois tokens, o “anti” e o “constituicional”) Analisando milhões, bilhões de textos de 
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“todos” os temas e épocas e línguas, o sistema consegue verificar a quantidade de vezes 
que cada palavra interage com cada uma das outras e a distância entre elas. Gerando 
assim uma probabilidade de que eles estejam juntas. Por exemplo, a palavra “exemplo” é 
citada muito frequentemente com a palavra “por” assim como nesta própria frase. Então 
podemos dizer que há uma grande probabilidade delas virem juntas. Transformando essas 
probabilidade de proximidade de cada palavra ou “token” com as demais onde elas 
aparecem com alguma relevância estatística, podemos transformar ela em um “conjunto de 
números de probabilidade”. E é possível fazer “constas” com esses números. Por exemplo, 
se pegarmos esses conjuntos numéricos da palavra “rei” e diminuirmos o conjunto de 
interações da palavra homem e somarmos com o número de interações com a palavra 
“mulher” teremos em grande parte das mesmas interações percebidas na palavra rainha. 
Quase que uma conta como REI - HOMEM + MULHER = Rainha. Aplicando esses 
conhecimentos e trilhões de cálculos muito rápidos, um GPT em suma pega as palavras 
que você escreveu para ele “PROMPT” e verifica os tokens (as interações) que ele conhece 
de cada uma delas e então ele GERA um texto para você com as palavras mais comuns 
que há de interações possívels. E é isso … 
​ Ou seja, o Chatgpt não “sabe” de fato o que fala, ele não “raciocina” ou “estuda”, ao 
menos as suas primeiras versões. DIgo isso pois com o tempo foi sendo percebido que 
muitas dessas probabilidades não faziam sentido algum. Por exemplo, se alguém 
perguntasse em qual autódromo morreu Ayrton Senna, como Senna era muito interligado à 
palavra Brasil e a palavra autódromo mais ligada a palavra Brasil era “autodromo de 
interlagos” então o GPT errava a resposta. Ou por exemplo, se fosse pedido para 
transformar a frase o enfermeiro passou o bisturi para a médica” do português ao inglês 
(onde ela perde o gênero) e depois ao português novamente, ela seria traduzida por “a 
enfermeira passou o bisturi ao médico” pois nos bilhares de textos usados para “pré-treinar” 
o GPT quase sempre a tradução de doctor no contexto de medicina era médico e não 
médica (fruto de anos de cultura patriarcal, o que não merece ser discutido aqui) 
​ Com o passar do tempo os GPTs começaram a ser mesclados com outros tipos de 
comandos para “impedir” esses erros e também para conseguirem processar maior 
quantidade de Tokens, foram sendo “retreinados” com textos de mais qualidade (processo 
custoso e complexo) e mais do que tudo recebendo essas “aparadas nas arestas” todas as 
vezes que fosse percebido novos erros, em uma operação constante. 
​ E se você entendeu essa parte do texto até aqui poderá entender o maior problema 
atual da IA nos GPTS, as “alucinações”. Esse termo seria sido divulgado por um grupo de 
pesquisadores do google, como Ashish Vaswani (GOLDMAN 2024) em uma análise que, 
pode ser entendida resumidamente como: O GPT faz o que ele foi criado para fazer, ele 
“gera textos”, asism como o sonho humano é um gerador de imagens e sons, que as vezes 
podem ser muito realistas e outras podem ser muito aleatórias e irreais, assim como ele 
mescla situações que vivemos naqueles dias ou que ocupava a nossa mente momentos 
antes de dormir e mistura isso com “criações”, também asism faz um GPT. Quanto mais 
textos e interações ele tem (quanto mais potente ele fica) mais realistas parecem esses 
textos, mas mesmo asism mais ele é capaz de “inventar” informações que podem parecer 
realistas. Por isso, quem conversa de forma avisada com um GPT como se ele fosse um 
“humano ultra inteligente” ou um “humano com todo o conhecimento de mundo” poderá sair 
da conversa acreditando de forma fiel e complexa em algo que foi apenas uma geração 
probabilística de máquina, um “sonho” uma “alucinação”. E o pior, o GPT geralmente não 
consegue “reconhecer isso”, ele pode “jurar” para você que realmente aquela obra que ele 
disse que seria a referência perfeita para o seu artigo existe, lhe passar links, contextos, 
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biografia dos autores, e quanto mais você “explorar” essas informações sem verificar fora 
dele a veracidade das informações, mais ele vai “criar” para tentar validar as informações. 
Assim como você ficar preso em um “sonho” ou em uma alucinação. 
​ Oras, mas isso significa que devemos fazer o possível para evitar o uso da IA e dos 
GPTs nã educação? 
 
3 - Aprender a fazer “bons prompts” pode ser a profissão do futuro? 
 
​ Assim como uma planilha de “excel” pode ser incrível para gerir gastos, calcular 
prazos e custos, entre outras coisas, mas pode ser péssima para se escrever um livro, e a 
busca do google pode ser excelente para encontrar textos, imagens, notícias, mas será 
péssima para “advinhar o que eu estou pensando”. Também os GPTs podem ser 
ferramentas incríveis, desde que entendamos como usar ela. Claro, transformações na 
socidade são inevitáveis com ele. Assim como a calculadora e o GPT mudou a forma como 
fazemos contas e dirigimos. Mas não precisa com isso significar que o “mundo vai entrar em 
caos com ninguém mais sabendo achar as casas ou sabendo faze cálculos” apenas que 
motoristas vão ter que aprender a usar a ferramenta, e provavelmente alguém que for fazer 
o cálculo do importo de renda irá ser muito grato por ter, no mínimo, uma calculadora em 
mãos, e no máximo outras ferramentas mais completas para isso. 
​ E entender o funcionamento dos GPTs, que é algo complexo, pode significar em 
grande parte saber criar bons promts. Que são o comando de texto que você insere. O texto 
que você “digita” para que um GPT com ele “crie” um novo texto que pareça ser a 
“resposta” à sua pergunta ou o “cumprir do seu comando”. Prompts detalhados, com uma 
boa escolha de palavras, testados previamente e reformulados conforme recebem 
resultados com “alucinações” ou inadequados por outro motivo, são quase uma “arte” e 
inclusive já existem cursos para isso. Talvez com a passagem do tempo as pessoas vão 
“naturalmente” por “tentativa e erro” aprender a fazer bons prompts. Mas por enquanto, eles 
tem sido um desafio para boas utilizações dos GPTs.  
​ O autor deste texto trabalha há 25 anos na educação e há 2 utilizando GPTs na sua 
educação. um bom prompt de GPT pode por exemplo permitir a um aluno entrar em um 
“debate” ou uma “simulação” onde ele tem de ser, por exemplo, o advogado de acusação ou 
defesa de um personagem histórico, como Getúlio Vargas ou D. Pedro II por exemplo. 
Treinar argumentos com o GPT pode permitir você formular argumentos melhores, prever 
argumentos possíveis do seu adversário, e após vários “treinos” com o GPT ele estará 
muito mais treinado para ir a um debate real com um colega (ou uma competição de 
debates com outras escolas por exemplo) desenvolvendo de forma muito mais completa 
essa habilidade de debater. Entretanto um prompt descuidado do professor pode permitir 
alucinações, argumentos falsos e especialmente fuga do tema. 
​ Mas isso significa que todos os professores (e todos os profissionais em último caso) 
precisariam fazer cursos de prompts de IA? Talvez isso até ocorra um dia, mas não é o que 
proponho 
 
4 - Prompts TXT como material didático 
​  
​ Chegamos aqui então ao ponto principal ao qual esse artigo se propõe. A utilização 
de materiais didáticos em arquivos leves e simples (TXT) que podem ser disponibilizados 
para professores e alunos e que sejam na verdade complexos “prompts” de até diversas 
páginas. Um GPT “moderno” de hoje como o Gemini 2.5 (da google) ou o Chatgpt 5.0 tem a 
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capacidade de processar algo por volta de 1000 a 1500 laudas (embora normalmente 
usemos uma fracão ínfima disso, a não ser em conversas que se tornem muito longas) 
Assim sendo, se o primeiro “comando” ao iniciar essa conversa com o GPT for “faça o que 
se pede nesse arquivo” e seja enviado um arquivo anexado (o que é permitido em todas as 
versões, das online às de apps para celular, e mesmo nas versões gratuitas) A pessoa em 
questão (que pode ser um aluno de 10 anos por exemplo) não precisou digitar ou nem 
mesmo “copiar e colar” um complexo prompt, mas terá o GPT agindo exatamente como a 
instrução que foi criada. Um professor não precisa aprender a criar esses prompts, eles 
podem ser apenas os “novos tipos de material didático ou paradidático”. Como se fosse 
uma apostila ou um livro, mas que além de textos textos básicos e informações 
cuidadosamente pesquisadas, também inclui comandos claros sobre como a IA deve utilizar 
esses conhecimentos e os limites “criativos” dela, impedindo fuga de tema e dificultando 
bastante as “alucinações”. 
​ Tenho testado esses prompts TXT para criação de atividades como a descrita 
anteriormente em minhas aulas de humanidades, desde apostilas interativas de 
Renascimento, com capacidade de através da análise de testes verificar qual parte do 
conteúdo, ou habilidade ou competência está faltando ao aluno e então reforçar mais 
naquela área (ensino adaptativo) ou então permitir simulações de debates, ou ainda prática 
de “narração interativa” ou de “leituras interativas” onde o aluno assume o “papel” de um 
personagem em interação com outro. Uma comunicação assertiva com um “personagem 
histórico” pode parecer para muitos uma “apostasia”, mas se formos entender que peças de 
teatro também criam personagens “fingindo ser” o personagem histórico, sendo apenas 
“baseados em fatos reais” podemos entender que a interatividade destas atividades pode 
ser muito bem utilizada pelo professor (e obviamente, jamais substituir o professor) 
​ Todos os que leram esse artigo (seja na língua que for) estão convidados a entrarem 
em contato e fazerem testes com esses prompts TXT que eu criei, conseguirem apoio para 
a criação dos seus próprios, e se possível for criarmos um espaço de compartilhamento 
deles. Ao que, possivelmente, em pouco tempo, seja uma prática cotidiana de editoras e 
criadores de materiais didáticos, o uso de APIs (integração entre um app e um GPT por 
exemplo - que praticamente é um “conjundo de prompts” só que com mais recursos) e 
assim ao invés de IAs que possam “atrapalhar a atenção dos alunos” como cerca de 
metade dos professores dizem ocorrer, teremos “apostilas mais interativades” e tão 
“inteligentes” como os professores e autores que as criaram (mas com acesso a uma 
infinidade de possíveis interações, o que só as IAs conseguem nos proporcionar) 
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